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RESUMO - A broca da cana-de-açúcar, Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794), (Lepidoptera: Crambidae), é a 
principal praga da cana-de-açúcar no Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar a intensidade de infestação 
(II) em cinco variedades de cana-de-açúcar cultivadas comercialmente. O experimento foi conduzido na usina 
da Companhia Vale do Parnaíba (COMVAP), pertencente ao Grupo Olho D’água, localizado no município de 
União - PI (latitude 04° 51’ 08’’ S; longitude 42° 52’ 59’’ W). Foi utilizado o método de Gallo em que intensi-
dade de infestação é calculada por: II = 100 x N° de internódios broqueados/ N° total de internódios. A intensi-
dade de infestação de todos os genótipos foi considerada muito baixa. As variedades SP73-2577, SP83-2847, 
SP81-3250, SP79-1011 e RB92-579 não apresentaram, utilizando o teste não paramétrico de Kruskal – Wallis, 
diferenças estatísticas significativas entre si. Quanto à intensidade de infestação, todas apresentaram comporta-
mento semelhante e podem ser recomendadas respeitando outras características desejadas. 
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INFESTATION OF DIATRAEA spp. IN DIFFERENT VARIETIES OF SUGAR CANE IN THE CITY 

OF UNIÃO - PI 
 
 
ABSTRACT - The bit of cane sugar, Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794), (Lepidoptera: Crambidae), is the 
main plague of sugar cane in Brazil. The objective of this study was to evaluate the intensity of infestation in 
five varieties of commercially sugar cane. The experiment was conducted at Parnaíba Valley Company 
(COMVAP), that belongs to the Olho D`água Group, located in the city of União - Pi (latitude 04° 51’ 08’’ S; 
longitude 42° 52’ 59’’ W). Gallo methodology was  used to evaluate the  the intensity of infestation. It is calcu-
lated by: II% = 100 x blocked internodes / total number of internodes. The intensity of infestation of all sorts 
was considered very low. The varieties SP73-2577, SP83-2847, SP81-3250, SP79-1011 and RB92-579 did not 
present infestation, using the no-parametric test of Kruskal – Wallis, meaningful statistic differences among 
them. All varieties showed similar intensity of infestation and may be recommended respecting other desired 
characteristics. 
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INTRODUÇÃO 
 

As primeiras mudas cana-de-açúcar 
(Saccharum officinarum L.) foram introduzidas no 
Brasil em 1502, por Martim Afonso de Souza 
(CESNIK; MIOCQUE, 2004). 
O Brasil é o principal produtor mundial do complexo 
sucroalcoleiro, sendo o país com maior competitivi-
dade no custo de produção de açúcar e de álcool 
(CARVALHO; OLIVEIRA, 2006; CRUZ et al., 
2009). Com uma área cultivada de 5,4 milhões de 
hectares e um cenário internacional favorável, o país 
tem a oportunidade de se tornar o principal fornece-
dor de açúcar e álcool do mercado mundial 
(GITAHY et al., 2006). Os maiores produtores na-
cionais são os estados do centro-sul, já no nordeste 
se destacam os estados de Alagoas, Pernambuco, 
Paraíba e Bahia.  A ampliação da fronteira com a 
cultura no Nordeste deverá ocorrer nos estados do 
Maranhão e Piauí (VIDAL et al., 2006). 

A broca da cana-de-açúcar, Diatraea saccha-
ralis (Fabricius, 1794) é a mais importante praga 
desta cultura, estando presente em todos os estados, 
onde se cultiva cana-de-açúcar (GUEVARA; WIEN-
DL, 1980). D. saccharalis se destaca entre as pragas 
da cana-de-açúcar devido à sua amplitude de distri-
buição, intensidade de ataque e grande danos econô-
micos (CAMPOS; MACEDO, 2004). O conheci-
mento do comportamento e da biologia dos insetos 
permitem um melhor manejo e controle da popula-
ção de determinado inseto (ARAÚJO et al., 1982). 

A intensidade de infestação da broca da cana 
é um parâmetro que determina a porcentagem de 
entrenós atacados pela broca e este é um indicativo 
das perdas ocorridas em tonelada de cana/hectare e 
do teor de sacarose ocasionados por Diatraea spp. 
Este é um índice que permite avaliar o ataque de 
broca na matéria prima que é processada após a co-
lheita (MACEDO; LAVORENTI, 2004). Para utili-
zação de qualquer método de controle, o primeiro 
passo é fazer o levantamento do prejuízo causado 
pela broca, feito através da determinação da Intensi-
dade de infestação (MARQUES et al., 2006). 

Diversas pesquisas já foram realizadas para 
determinar as perdas provocadas pela broca. A meto-
dologia mais utilizada é determinar o percentual de 
perdas para cada 1% de intensidade de infestação da 
broca. Resultados de diversos autores mostram que 
para cada 1% de intensidade de infestação da praga, 
ocorre prejuízos de 0,25% de açúcar, 0,20% de álco-
ol e 0,77% de peso (GALLO et al., 2002), 
(CAMPOS; MACEDO, 2004). 

Em Jaboticabal-SP foi realizada uma pesqui-
sa por cinco anos para verificar a influência dos fato-
res climáticos na intensidade de infestação de D. 
saccharalis, o resultado é que temperatura média, 
máxima e mínima, umidade relativa, precipitação, 
número de dias com chuvas, insolação e pressão at-
mosférica não influenciaram significativamente a 
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média anual da intensidade de infestação (VIEL; 
CARVALHO, 2007). 

Considerando a importância da cultura para o 
Estado do Piauí, objetivou-se estudar a intensidade 
de infestação em diferentes variedades de cana-de-
açúcar por Diatraea spp. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na usina da 
Companhia Vale do Parnaíba (COMVAP), perten-
cente ao Grupo Olho D’água, localizado no municí-
pio de União – PI 
(latitude 04° 51’ 08’’ S; longitude 42° 52’ 59’’ W).  

O monitoramento da intensidade de infesta-
ção, em cana-de-açúcar, foi realizado durante o perí-
odo da safra 2007/2008. As coletas foram realizadas 
semanalmente, nos volumes de carga, em platafor-
mas antes da passagem pela balança. Foram avalia-
das cinco variedades de cana-de-açúcar plantadas 
comercialmente pela usina, as variedades SP73-
2577, SP83-2847, SP81-3250, SP79-1011 e RB92-
579. 

A determinação da intensidade de infestação 
(II) provocada pela broca foi realizada segundo me-
todologia descrita por Gallo et al. (2002). Para tanto, 
foram coletados de forma casualizada, em cada volu-
me de carga 50 colmos de cana. Para cada variedade, 
foram realizadas dez amostras, desta forma perfazen-
do um total de 500 colmos para cada variedade. Os 
colmos foram cortados longitudinalmente, contando-
se o número total de internódios e o número de entre-
nós broqueados por colmo para o estabelecimento da 
II, conforme fórmula abaixo: 
II % = 100 x N° de internódios broqueados/ N° total 
de internódios 

Foi utilizado o teste não paramétrico de Krus-
kal – Wallis (1952), para determinar as diferenças 
entre as diferentes variedades, quanto a intensidade 
de infestação. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados médios de intensidade de infestação 
(II) para as cinco variedades estão representados na 
tabela 1. As diferentes variedades não apresentaram 
diferenças estatísticas significativas entre si, ou seja, 
todas apresentaram comportamento semelhante 
(Figura 1). 

A broca da cana-de-açúcar, D. saccharalis 
(Fabricius, 1794) ocorre no canavial atacando em 
reboleira e isto pode levar a obtenção de resultados 
diferentes de intensidade de infestação de um ponto 
para outro. Saber a intensidade de infestação serve 
para avaliar as perdas provocadas pela broca no mo-
mento da colheita, quando ela apresenta valores igual 
ou superior a 3%, considerada infestação baixa já 
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Tabela 1. Intensidade de Infestação da broca da cana-de-açúcar obtida nas variedades SP73-2577, SP83-2847, SP81-3250, 
SP79-1011 e RB92-579, no ano de 2007 em União - PI. 

  Intensidade de Infestação (%) 

Variedades Média Desvio Padrão CV (%) 

SP73-2577 0,000 0,000 - 

SP83-2847 0,040 0,097 2,415 

SP81-3250 0,220 0,383 1,743 

SP79-1011 0,180 0,257 1,430 

RB92-579 0,140 0,143 1,021 

Legenda: SP73-2577 (1), SP83-2847 (2), SP81-3250 (3), 
SP79-1011 (4) e RB92-579 (5) 
Figura 1. Teste de Kruskal-Wallis comparando as Intensi-
dades de Infestações da broca da cana-de-açúcar entre as 
variedades SP73-2577, SP83-2847, SP81-3250, SP79-
1011 e RB92-579. União – PI.  2007. 

Admite-se haver uma linearidade entre inten-
sidade de infestação (II), pelo método descrito por 
Gallo (2002), e os prejuízos provocados pelo ataque 
da broca. A intensidade de infestação média de todas 
as variedades analisadas foi de 0,12% (Tabela 1), 
valores insignificantes, mostrando que a broca da 
cana-de-açúcar até o presente não é problema para a 
região canavieira estudada do estado do Piauí. Entre-
tanto, é necessário, que os levantamentos seja conti-
nuo nas safras seguintes. Esta baixa intensidade de 
infestação é um atrativo para futuros investimentos 
na atividade canavieira no estado, já que são gastos 
somas vultosas no controle desta praga no Centro 
Sul do país e em outros estados produtores de cana 
no nordeste. 

A baixa intensidade de infestação da broca 
no estado do Piauí pode ser explicada por uma série 
de motivos. A atividade de produção de cana-de-
açúcar para produção de açúcar e álcool é recente no 
estado, existindo apenas uma única usina. Em volta 
da área plantada com cana existe uma ampla área 

com vegetação nativa que pode influenciar a intensi-
dade de infestação provavelmente devido à presença 
de inimigos naturais da praga. Outro ponto é que na 
região a baixa umidade predomina durante a maior 
parte do ano, interferindo no desenvolvimento dos 
insetos.  

Segundo Segalla e Tokeshi (1981) a varieda-
de de cana-de-açúcar é um fator que pode proporcio-
nar ganhos tanto agrícola como industrial, sem qual-
quer custo adicional, pois o custo de produção ou 
aquisição é mesmo para qualquer variedade. Ocorre 
interação entre as variedade e ambiente, resultando 
em comportamento diferente em condições edafocli-
máticas diferentes. As variedades cultivadas na usina 
(SP73-2577, SP83-2847, SP81-3250, SP79-1011 e 
RB92-579) quanto ao aspecto fitossanitário podem 
ser recomendadas para plantio no estado, respeitando 
outras características desejadas em uma cultivar. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

As variedades de cana-de-açúcar SP73-2577, 
SP83-2847, SP81-3250, SP79-1011 e RB92-579 não 
apresentam diferenças significativas entre si, quanto 
à intensidade de infestação, todas apresentam com-
portamento semelhante. 
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